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			Capítulo 1

			 

			Era um dia de junho em Brisbane. O azul do céu confundia-se com o azul da baía ensolarada. Delicados colibris, inebriados com o excesso de néctar, pairavam acima dos arbustos em flor. Grupos ruidosos de aves bicavam os diversos frutos que cresciam no meio da relva, sem se preocuparem em fugir quando alguém se aproximava. As vinte e sete colinas verdejantes que circundavam o rio da cidade resplandeciam com acácias e com milhares de flores que perfumavam a cidade com uma fragrância irresistível.

			Nos parques e jardins, as árvores exuberantes ostentavam as suas cores, com os galhos carregados de flores brancas, cor-de-rosa, roxas, amarelas e vermelhas. Nos bairros dos arredores, as trepadeiras cobriam as paredes, as cercas enfeitavam as fachadas e as varandas, embevecendo o olhar com muitas cores, embora nenhuma delas encantasse tanto como o branco das noivas.

			Foi numa daquelas tardes de junho, muito apreciadas pelas noivas, que Broderick Kinross, o dono da histórica quinta de gado, Kimbara, situada no sudoeste do gigantesco Estado de Queensland, se casou com a bela Rebecca. A cerimónia realizou-se no jardim da graciosa casa que o pai dela, um comandante reformado da força aérea, comprara em Queensland, quando ele e a sua segunda família tinham regressado, após uma longa estadia em Hong Kong. A cerimónia do casamento e a festa foram discretas, tal como os noivos desejaram, estando presentes apenas a família e alguns amigos mais íntimos. Porém, estava planeada uma festa grandiosa, que se realizaria na quinta Kimbara, quando o casal regressasse da lua de mel, em Veneza.

			Agora, no jardim das traseiras da casa, em Brisbane, por onde passava um rio largo e límpido, reuniam-se cerca de setenta convidados, que apreciavam o sol entre risos e conversas animadas. Algumas pessoas, como a tia do noivo, uma atriz de teatro internacionalmente conhecida, Fiona Kinross, que usava um sofisticado vestido amarelo, estavam esfuziantes. Aquele era um dia maravilhoso, pois o casamento era o auge de um grande romance.

			A hora estava a aproximar-se e todos olhavam, com expectativa, em direção à casa. De repente, as quatro damas de honor, incluindo uma menina, Christina, a irmã de criação da noiva, apareceram e aproximaram-se ao som da música de Handel. As damas de honor adultas eram lindas. Havia uma morena, uma ruiva e uma loira, todas com cabelos compridos e sedosos. Os vestidos, de seda pura, cada um de uma cor, tocavam nos tornozelos e realçavam-lhes os corpos perfeitos. A parte de cima, sem alças, tinha uma fila de delicadas pérolas e pedras no decote que brilhava ao sol e as cores dos vestidos complementavam a beleza do vestido da noiva, que era cor-de-rosa, azul e verde-claro. A menina que ia à frente e que atirava pétalas de rosas pelo caminho, usava um vestido lilás, rodado, e tinha um sorriso angelical. Assim, as quatro resplandeciam à luz do sol e eram irresistíveis com a sua beleza.

			– Oh, David, a magia da juventude! – exclamou Fiona Kinross, ou Fee como lhe chamavam, para o homem alto e distinto que estava ao seu lado. – Parecem figuras saídas de um quadro!

			Ao que tudo indicava, aquela emoção era partilhada pelos demais convidados, que sorriam enquanto observavam as damas de honor.

			Apenas uma pessoa se sentia estranhamente sozinha, quase isolada, embora ninguém se tivesse apercebido disso. Rafe Cameron, o padrinho. Com cabelo loiro, um rosto bonito e marcante, revelando um ar de autoridade e orgulho, Rafe estava absorto nos seus próprios pensamentos, que lhe causavam uma indesejável sensação de amargura e que destoava daquele dia tão especial. Porém, ele era humano. Era um homem forte, de emoções igualmente fortes, que tinha conhecido a rejeição e o sofrimento, e que nunca se habituara a esses sentimentos.

			Agora, ali estava ele, quase hipnotizado pela bela dama de honor que usava o vestido cor-de-rosa, Ally Kinross, a irmã mais nova de Brod, a rapariga que lhe roubara o coração e que deixara um vazio terrível na sua alma. Para ele, era uma agonia vê-la tão bonita, com um sorriso luminoso no rosto, com os cabelos castanhos e compridos a reluzirem ao sol. A sua pele perfeita era clara, mas tinha as faces coradas, o que era um evidente sinal do seu entusiasmo.

			«Oh, Ally», pensou ele, sentindo-se angustiado, «fazes ideia do que me fizeste?» Mas as promessas de amor eterno dela tinham sido vãs. Podiam ser eles os noivos, naquele dia, em vez de Brod e Rebecca. Afinal, eles tinham planeado casarem-se, quando ainda eram pequenos. As duas grandes famílias pioneiras de Outback, os Kinross e os Cameron, estavam destinadas a unirem-se, um dia. Até Stewart Kinross, o falecido pai de Brod e Ally, que tinha sido um homem difícil, autoritário, desejara o casamento entre eles. Mas não acontecera. Ally tinha-lhe virado as costas, ao ir para Sydney em busca de fama como atriz, tal como a sua extraordinária tia Fee, que agora sorria com um ar esplendoroso e jovial. Ally também teria aquele aspeto quando fosse mais velha. Ambas tinham a mesma bela estrutura para lutar contra os anos. Possuíam aquela natureza espontânea e vibrante, e eram muito vivas. Também sabiam como conquistar o coração dos homens e parti-lo. Estava-lhes no sangue.

			Determinado, Rafe afastou tais pensamentos. Aquele não era um dia para comiserações. Estava feliz com a boa sorte do seu grande amigo, mas começava a sentir que o seu sorriso era forçado. Tal devia-se ao facto de estar a rever Ally, que abalava o seu estado emocional. Porém, esperava que ninguém notasse, pois esperava-se que fosse um homem forte. Ele era um Cameron respeitado e admirado por todos, um Cameron que fora rejeitado por uma Kinross... E não tinha sido o primeiro. Mas aquelas eram histórias antigas e todos os que estavam no casamento já as conheciam.

			Rafe esforçou-se para reprimir a antiga angústia, quando a noiva, de braço dado com o orgulhoso pai, apareceu no terraço.

			Apesar de toda a sua dor, sentiu-se melhor ao ouvir Fee a exclamar «magnífica», no meio da espontânea salva de palmas. A noiva, a sorrir e a segurar no seu belo ramo, deteve-se no terraço alguns momentos, para que todos pudessem observá-la. Tal como as damas de honor, usava um vestido justo, que lhe moldava o corpo curvilíneo e deixava os refinados sapatos à mostra. Não usava o véu tradicional e o cabelo, enfeitado com uma tiara de pequenas orquídeas brancas e pérolas, estava preso num coque sofisticado. A única joia que a adornava era um impressionante par de brincos de diamantes, que tinha sido um presente de casamento do noivo.

			Por um breve momento, uma onda de tristeza tomou conta de Fee, pois surgiram na sua mente algumas lembranças que aprendera a reprimir. Os seus dois casamentos falhados... Mas tinha a filha, a sua bela e adorada Francesca, a quem amava mais, a cada dia que passava. Fazendo uma retrospetiva, achava que tinha fracassado na sua vida pessoal, embora tivesse sucesso e fosse uma atriz aclamada. Durante quase doze anos, também tinha sido condessa. No entanto, ao perder a cabeça por causa de uma curta paixão por um ator de cinema americano, o divórcio fora inevitável. Tinham sido anos de insensatez. A luxúria nunca se transformava em amor. Em consequência do divórcio, tivera de se despedir da filha, que ficara com o pai, o lorde de Lyle, conde de Moray.

			– Fee, pareces-me triste – sussurrou o homem que estava ao lado dela. – Passa-se alguma coisa?

			– São só lembranças, David. Tu sabes como sou emotiva.

			David Westbury, primo do ex-marido de Fee, sorriu. A bela e encantadora Fiona... Sempre a tinha achado cativante, embora a família não tivesse desejado que lorde de Lyle casasse com ela, por serem tão diferentes.

			– Aí vem a noiva – declarou Fee, esforçando-se por esquecer as suas próprias tristezas. – Que seja muito feliz!

			– Ámen – disse David, sentindo orgulho da sua jovem parente, Francesca, a dama de honor ruiva que trajava o vestido azul. Estava contente com o facto de Fee ter mantido os laços de família, tendo-o convidado para ir à Austrália para aquele casamento e para umas longas férias ao sol. Já tinham passado quatro anos desde que perdera a sua amada Sybilla, a mulher mais maravilhosa que alguma vez conhecera. Quatro tristes e vazios anos...

			Entretanto, Rebecca e o pai começaram a descer os degraus do terraço, sorrindo para os convidados. Do lado oposto, no altar que tinha sido erguido na relva, especialmente para a ocasião, Brod aguardava pela cerimónia que estava prestes a começar. Enquanto observavam a noiva a ser conduzida para o altar, os convidados mantiveram-se em total silêncio, tocados pelo ambiente de reverência que se impunha.

			Durante a cerimónia, Rafe manteve-se perto do amigo, entregando-lhe as alianças no momento certo, com o coração tocado pela óbvia felicidade dos noivos. Quando o padre os declarou marido e mulher, não pôde conter o desejo de lançar um olhar para a jovem que o enfeitiçara e que depois o abandonara, embora soubesse que um simples olhar podia ser perigoso. Aqueles alegres olhos verdes, sedutores, sempre cheios de promessas, brilhavam com as lágrimas. Lágrimas?

			Rafe cerrou o maxilar. Onde é que estava a sua força interior? «Não vou deixar-me sensibilizar pelas lágrimas dela», pensou, no instante em que os olhares de ambos se encontraram. Não gostava de ainda sentir tanta raiva no seu íntimo, tanta dor. Tinha-o magoado profundamente, mas não permitiria que ela o soubesse. Ally podia ser uma excelente atriz, contudo ele também sabia representar, quando era preciso.

			Com um sorriso no rosto, Rafe cumprimentou o seu melhor amigo, dando-lhe um abraço caloroso e, em seguida, beijou Rebecca, desejando-lhe toda a felicidade do mundo. Disse às damas de honor, Francesca e Caroline, amigas de longa data de Rebecca, que estavam lindas, e depois virou-se para Ally, que enxugava as lágrimas do rosto.

			– Deve ser fantástico um homem casar-se com a mulher amada – comentou, como se não se sentisse amargurado. – Nunca vi Brod tão feliz.

			A voz de Rafe era agradável e tranquila mas, ainda assim, Ally contraiu o rosto. Conhecendo-o tão bem, sabia que a raiva e os ressentimentos ainda permaneciam dentro dele. Por detrás daquelas palavras, Ally percebeu claramente que Rafe nunca mais tornaria a aceitá-la, porém, queria abraçá-lo, implorar-lhe pelo seu perdão, pedir-lhe a sua compreensão. Mas sabia que não podia e, por isso, respondeu gentilmente:

			– Foi uma cerimónia muito bonita. Perfeita. Vou sentir falta do meu irmão – e a sua expressão tornou-se nostálgica. – Sem mãe e com um pai tão severo, Brod e eu sempre fomos muito unidos.

			Rafe tentou lidar com uma onda de compaixão. Queria estender a mão para lhe tocar, para lhe afagar aqueles cabelos macios, tal como tinha feito no passado.

			– Não o perdeste – conseguiu dizer.

			– Eu sei – Ally sentiu a mesma necessidade de lhe tocar e precisou de se esforçar para reprimir essa vontade. – Mas, agora, Rebecca é a mulher mais importante da vida dele.

			– E deve ser – disse Rafe, num tom frio. – E tu queres que as coisas sejam assim, não queres? – perguntou, enquanto olhava para os noivos radiantes que recebiam as felicitações dos convidados.

			– Claro que quero! – afirmou ela, com um ar desafiador. – Estou muito feliz e adoro Rebecca. O problema é que...

			Rafe entendia perfeitamente. Estava apenas a tentar provocá-la.

			– A família está a mudar – referiu ele.

			Como melhor amigo de Brod e ex-namorado de Ally, Rafe sabia que a família Kinross nunca tinha sido unida. O falecido Stewart Kinross fora um homem duro, austero, que não conseguira esconder o inexplicável ressentimento que sentia pelo seu carismático filho. Ally e o irmão tinham contado apenas com o apoio e com a compreensão um do outro, durante toda a vida.

			– Agora, Brod está casado – prosseguiu ele. – Mas tu não perdeste o teu irmão. Na verdade, ganhaste uma irmã.

			– É claro – e sorriu com um ar encantador. – O problema é que os casamentos são tão solenes, não são? São repletos de felicidade, mas também contêm um pouco de tristeza. Nestas ocasiões, é difícil escondermos as nossas emoções – declarou, ao olhá-lo nos olhos.

			– Estás a dar-me alguma indireta? – perguntou ele, num tom desafiador.

			«Pelo menos, estávamos a conversar», pensou Ally.

			– Será que, um dia, voltaremos a ser amigos? – indagou ela, evitando uma resposta.

			Rafe preferiu ignorar o traiçoeiro aperto que sentiu no coração. «Amigos?», pensou, com amargura. Era isso o que tinham sido?

			– Bom, minha querida – disse, num tom irónico, – não me lembro de nenhuma altura em que não tenhamos sido amigos.

			Ela não teve de tocar nas faces para saber que estava corada. Achou que merecia aquilo. Naquele momento, o rosto dele parecia estar esculpido em granito. Era um homem realmente bonito, cheio de vitalidade e dono de um incrível carisma. A sua expressão era recatada, mas havia um brilho naqueles olhos que nem Rafe podia controlar, era um brilho que falava da poderosa atração física que ditara a vida de ambos no passado.

			«Oh, preciso dele», pensou Ally. Ainda o queria. Ainda o amava! Arrependia-se amargamente de o ter deixado e de o ter magoado. Apercebia-se com tristeza de que, em vez de terem diminuído com o tempo, os seus sentimentos se tinham intensificado. Mas Rafe era um homem orgulhoso, como todos os Cameron. Era um homem que dava imenso valor à lealdade e ela rejeitara-o. Tinha dado um passo em falso na vida, quando colocara a realização profissional acima de um amor tão forte e tão profundo. Na altura, tinha vinte anos e a força daquele sentimento deixara-a em pânico. Contrariando o desejo de todos, partira e agora sentia aquilo, aquele terrível distanciamento de Rafe, algo que a fazia querer chorar.

			– Porque estás com esse ar tão triste? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Esqueces-te de que te conheço muito bem. Estás ainda mais distante do que da última vez que te vi. Temo que me tenhas retirado completamente da tua vida.

			– E para sempre – assegurou Rafe, sem aparentar tristeza. Quando falava, parecia-lhe necessário deixar a sua posição perfeitamente clara. Porém, foi inevitável que o seu olhar pousasse, por um longo momento, nos lábios cheios e perfeitos dela, nos lábios ardentes que beijara centenas de vezes. – Agora, já tenho a minha vida organizada – acrescentou. – E quero que fique assim. Mas não penses que não me sinto feliz pelo que existiu entre nós. O elo entre nós durará para sempre, contudo, já não sou teu prisioneiro.

			Ela deu uma gargalhada irónica.

			– Prisioneiro? Teria sido mais fácil aprisionar uma águia. Se bem me lembro, o que acontecia era exatamente o oposto.

			– Não, tu é que sempre me prendeste com esse teu ar sedutor. Quem é que me disse, aos dezasseis anos, que me adorava? Quem é que queria passar o resto da vida comigo? Naquela altura, dizias que ias casar comigo, quando fizesses dezoito anos. Lembras-te de como me enlouqueceste de desejo, quando jurei que não te tocaria até que tivesses idade para lidares com isso? Pobre de mim – acrescentou ele, com um ar trocista. – Era meu dever proteger a tua vulnerável inocência.

			Ally desviou o olhar.

			– Sempre foste muito delicado. Um cavalheiro em todos os sentidos.

			– Mas tu mudaste isso tudo, não foi? E talvez tenha sido esse o grande erro. Quando chegou o momento decisivo, a paixão que achavas que te consumia não se podia equiparar à minha. O medo pelos sentimentos intensos foi um dos motivos para partires?

			Como havia um fundo de verdade naquilo, ela tornou a desviar o olhar.

			– Não te podes queixar em relação aos momentos em que estive nos teus braços – retrucou ela, com um turbilhão de emoções a dominarem-na. De repente, recordou-se do que tinham partilhado, dos seus corpos unidos com paixão, no quarto da quinta Opal Downs, no quarto que nunca mais ninguém ocupara desde que Sarah e Douglas Cameron, os pais de Rafe e do seu irmão Grant, tinham morrido numa queda de avião, quando regressavam para a quinta. Mas Rafe quisera assim, quisera que fizessem amor pela primeira vez na grande e antiga cama da sua família. Fora uma noite sem sono, uma noite de tórrida paixão.

			Rafe fora o seu primeiro e único amor. Depois dele, tinha tido outras relações, mas nenhuma fora importante. Nunca mais ninguém conseguira chegar ao seu coração, outra vez. Rafe era o seu passado, o seu presente e o seu futuro sem ele era inimaginável.

			Devia ter casado com Rafe há alguns anos, quando tivera essa oportunidade. Rafe, tal como o irmão dela, Brod, herdara riqueza, poder, responsabilidade e uma vida ao serviço da terra. Por ter sido criada naquele ambiente, entendia isso, mas achara que não tinha vocação para esse tipo de vida. Agora, cinco anos mais tarde, percebia que se tinha enganado. Com a sua carreira, conquistara a admiração pública, o respeito dos outros, mas não a felicidade, nem a realização pessoal. Tudo o que tinha conseguido se devia a trabalho árduo, a longas e extenuantes horas de dedicação, e a um grau crescente de ansiedade que nunca esperara sentir. A fama tinha um preço muito alto.

			– Bom, tudo isso faz parte do passado – disse Rafe, num tom neutro e pouco amistoso. – E é melhor que continue assim. Ambos sabemos que não devemos ficar a remoer essas coisas, pois não adianta nada. De qualquer modo, é uma pena que a tua grande carreira não seja tão satisfatória como pensaste que ia ser.

			Ela ergueu o rosto abruptamente, fitando-o nos olhos.

			– Quem te disse isso?

			– Ora, ora, eu conheço-te tão bem, como tu me conheces a mim. Não estás feliz no teu mundo de fantasia. Se bem me lembro, costumavas dizer que te sentias sufocada nas cidades grandes. E, porque eu gostava de ti como eras – acrescentou, percorrendo-a com o olhar, – tenho de te dizer que estás magra de mais.

			– Ótimo! Queres dizer que estou péssima? – replicou Ally, num tom irónico. Sem sentir vaidade, sabia que a sua aparência era irrepreensível, embora a agitação e algumas preocupações recentes começassem a atingi-la.

			– Bom, eu não quis dizer isso. Acho que estás mais magra, mas continuas bonita – replicou, percorrendo-a com o olhar penetrante. – És o tipo de mulher de quem um homem não consegue tirar os olhos. Totalmente desejável. E isso faz com que eu me pergunte por que é que nunca há nenhuma referência a um romance teu nas capas das revistas.

			– Eu ainda acredito que a minha vida pessoal só a mim diz respeito e faço questão de não a divulgar – afirmou ela, num tom suave e ciente de que ambos eram observados por vários pares de olhos. – E desde quando é que te interessas por revistas femininas?

			– Um homem pode ter amigas, não pode? – insinuou, num tom seco. – Um dia destes, estava na quinta Victoria Springs com a Lainie e ela mostrou-me uma reportagem sobre ti. Ela sempre foi uma das tuas maiores admiradoras. De qualquer modo, o artigo falava do estrondoso sucesso de Ally Kinross. Havia um depoimento teu sobre a tua total dedicação ao trabalho, por isso, não é de admirar que tenhas perdido peso, mas não havia nenhuma referência à tua vida amorosa. Achei estranho ainda não teres encontrado ninguém, ao fim de tanto tempo.

			– Talvez tu me possas mostrar o caminho – retrucou Ally, esforçando-se para ocultar a sua raiva. – Tu e a Lainie sempre tiveram os mesmos gostos. Parece que estão a entender-se muito bem.

			Será que ela estava com ciúmes de Lainie, a amiga de ambos?

			Ele soltou uma gargalhada.

			– Estás a dizer tolices.

			– Achas? Pois a mim, parece-me que a vossa relação está a começar a desabrochar.

			Ally desviou o rosto, para que ele não visse o brilho do seu olhar zangado. Por fim, percebeu que já estavam a conversar há muito tempo. Todos se encaminhavam para a imensa tenda branca, erguida na relva. Entre os convidados, estava uma bela loira que trajava um deslumbrante vestido de tafetá. Era Lainie Rhodes, da quinta Victoria Springs. Embora fosse dois anos mais nova do que Ally, tinham sido amigas de infância.

			– Então, não admites que a tua amizade com a Lainie está a tornar-se nalguma coisa mais profunda? – persistiu Ally, sem conseguir reprimir a sua necessidade de saber.

			– E o que é que isso realmente te importa? – retrucou ele, secamente, tentando ocultar as suas próprias emoções. Lainie era uma boa pessoa. Gostava dela, mas nunca a vira de outra forma, a não ser como amiga.

			O problema era que o tempo estava a passar e ele tinha de se casar. Precisava de ter um herdeiro para a Opal Downs e precisava de encontrar uma mulher que o ajudasse a esquecer Ally.

			– Lainie é nossa amiga – comentou, quase resignada. – É divertida e bastante leal.

			– Totalmente diferente de ti – aquela era uma acusação cruel, mas Rafe não pôde conter-se.

			Magoada, Ally teve que recorrer à sua habilidade de atriz para responder com uma provocação.

			– Queres dizer que não te faço lembrar um amistoso cãozinho?

			Mas Rafe também recobrara o seu equilíbrio.

			– Eu não quis ofender-te – sabia que ela estava a referir-se a um comentário casual que ele fizera acerca de Lainie, no passado, pois, a certa altura, ela praticamente saltava para o seu colo cada vez que o via, movida por uma paixão de adolescente.

			– Obviamente – concordou Ally, com um meneio de cabeça. – Mas devemos esperar um anúncio de noivado? – e estava a precisar de toda a sua força para falar num tom corriqueiro. Sabia que não conseguiria suportar uma resposta que sugerisse um envolvimento entre Rafe e Lainie.

			– Bom, deixa-me esclarecer uma coisa – respondeu ele, num tom sardónico. – A minha vida pessoal não te diz respeito. Não te estou a dizer isto como se fosse um insulto, apenas estou a constatar um facto. Lembrar-me-ei do que aconteceu entre nós durante toda a minha vida, mas acabou. Foi algo que aconteceu numa outra época e éramos pessoas diferentes do que somos hoje. Ah, vêm aí Grant e Francesca – exclamou, parecendo aliviado por poder encerrar o assunto. – Tenho a certeza de que deves ter notado que eles se dão muito bem, mas não tires conclusões precipitadas. Francesca leva uma vida muito própria, em Londres.

			– Talvez ela queira mudar de vida – Ally também observou a prima Francesca e Grant, o irmão de Rafe, a caminharem de braço dado. Fran estava linda, com o seu vestido de dama de honor azul-claro. Grant era tão bonito como o irmão. Ambos formavam um belo par. Ela gostava muito da prima e a ideia de a ter sempre por perto era-lhe bastante agradável. Mas, segundo parecia, não o era para Rafe.

			– Não digas isso! – murmurou ele, com um ar divertido e apreensivo. – Não quero ver o meu irmão também com o coração partido.

			Ally susteve a respiração.

			– Estás a admitir que ainda sentes alguma coisa por mim? – perguntou ela, fitando-o nos olhos com intensidade.

			– Estou a dizer que senti, até ao momento em que te fartaste e te foste embora – e sorriu, com uma expressão tranquila. – Sabes, às vezes, sinto pena que o encanto que exercias sobre mim tenha desaparecido. Talvez nunca mais venha a sentir esse tipo de euforia. Ah, o ardor da juventude! São tempos realmente perigosos!

			– Pelo menos, tens um bom pretexto para me odiares.

			– Odiar-te? – disse Rafe, num tom sarcástico. – Nunca te odiei. O que é que se costuma dizer, acerca do primeiro amor de uma pessoa? Esquece – estendeu-lhe o braço cordialmente. – Porque não vamos ter com Grant e Francesca? A maioria das pessoas já foi para as mesas, onde as iguarias estão à nossa espera. Eu adoro casamentos e tu?
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